
Outra coisa ruim para Laura foi que Dona Luísa a empres-
tou para um quintal vizinho. É que ela sabia botar muito 
ovo e pediam que a empres tassem por uns tempos.

Foi assim que Laura se viu entre galinhas desconhecidas 
e sem Luís.

Depois tudo foi melhorando porque ela começou a arranjar 
amigas entre as galinhas e botou grande quantidade de ovos.

Uma bela noite... Bela coisa nenhuma! Porque foi terrí-
vel. Um ladrão de galinhas tentou roubar Laura no escuro 
do quintal. Mas Laura fez uma barulheira tão tremenda que 
agitou todas as galinhas e elas começaram a cacarejar. E o 
galo co me çou a berrar.

Dona Luísa acendeu as luzes da casa toda, acendeu as lu-
zes do quintal e o ladrão teve tanto medo que fugiu. 

Dizem que até hoje ele ainda anda 
correndo.
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Laura quase não deixa gente nenhuma fazer carinho nela. 
Porque tem um medo danado de pessoas. Se alguém chega perto 
dela, sem ser para dar milho, ela foge com grande barulhei-
ra, cacarejando feito uma doida. 

Ela cacareja assim:

– NÃO ME MATEM!
NÃO ME MATEM!

Mas ninguém tem intenção de matá-la porque ela é a ga-
linha que bota mais ovos em todo o galinheiro e mesmo nos 
das vizinhanças.

Luís passeia o dia inteiro no terreiro entre as galinhas, 
de peito inchado de  vaidade. É porque ele pensa que, sabendo 
cantar de madrugada, manda na Lua e no Sol.
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